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Resumo 

Plantas medicinais constituem importantes fontes de compostos bioativos com potencial aplicação 

farmacológica. Ocimum gratissimum L., conhecida popularmente como alfavaca, é amplamente 
utilizada na medicina tradicional e apresenta reconhecida diversidade fitoquímica. O presente 
estudo teve como objetivo realizar a caracterização fitoquímica e a avaliação da atividade 

antioxidantedo extrato etanólico das folhas de O. gratissimum. A caracterização confirmou a 
identidade da espécie, enquanto a triagem fitoquímica revelou a presença de metabólitos 
secundários relevantes, como fenóis, taninos, flavonoides (flavonas, flavonóis , flavanonas e 

flavanonóis), triterpenoides, esteroides e saponinas. O teor de fenóis totais e flavonoides foi 
elevado, indicando uma composição rica em compostos com potencial biológico. A atividade 
antioxidante, avaliada pelos métodos DPPH• e ABTS•⁺, demonstrou capacidade significativa de 

sequestro de radicais livres, com valores de IC₅₀ compatíveis com antioxidantes de referência. Os 

resultados obtidos reforçam o potencial antioxidante de O. gratissimum e fornecem suporte científico 
para seu uso tradicional, além de subsidiar futuras investigações farmacológicas e toxicológicas.  
 

Palavras-chave: Plantas Medicinais; Ocimum gratissimum; Análise Fitoquímica; Metabólitos 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75
mailto:ismaelfeitosa.araujo@gmail.com
mailto:kellysivocy@gmail.com
mailto:artur@phb.uespi.br
mailto:kyvianaysis@gmail.com
mailto:jessicajayane1998@gmail.com
mailto:eranildo.teles@ifce.edu.br


 
 
 
 

 

3 

 

Received: 10/01/2026 - Accepted: 16/01/2026 
Vol: 01.02 
DOI: 10.61164/4s7xce75 
Pages: 1-17 
 
 secundários. 

 

Abstract 

Medicinal plants are important sources of bioactive compounds with potential pharmacological 
applications. Ocimum gratissimum L., commonly known as basil, is widely used in traditional 
medicine and has recognized phytochemical diversity. The aim of this study was to perform 

phytochemical characterization and evaluate the antioxidant activity of the ethanolic extract of O. 
gratissimum leaves. The characterization confirmed the identity of the species, while phytochemical 
screening revealed the presence of relevant secondary metabolites, such as phenols, tannins, 

flavonoids (flavones, flavonols, flavanones, and flavanonols), triterpenoids, steroids, and saponins. 
The total phenol and flavonoid content was high, indicating a composition rich in compounds with 
biological potential. Antioxidant activity, evaluated by the DPPH• and ABTS•⁺ methods, 

demonstrated significant free radical scavenging capacity, with IC₅₀ values compatible with reference 

antioxidants. The results obtained reinforce the antioxidant potential of O. gratissimum and provide 
scientific support for its traditional use, in addition to supporting future pharmacological and 
toxicological investigations. 
 

 
Keywords: Medicinal Plants; Ocimum gratissimum; Phytochemical Analysis; Secondary metabolites. 

 

Resumen 

Las plantas medicinales constituyen importantes fuentes de compuestos bioactivos con potencial 
aplicación farmacológica. Ocimum gratissimum L., conocida popularmente como albahaca, es 
ampliamente utilizada en la medicina tradicional y presenta una reconocida diversidad fitoquímica. 

El presente estudio tuvo como objetivo realizar la caracterización fitoquímica y la evaluación de la 
actividad antioxidante del extracto etanólico de las hojas de O. gratissimum. La caracterización 
confirmó la identidad de la especie, mientras que el cribado fitoquímico reveló la presencia de 

metabolitos secundarios relevantes, como fenoles, taninos, flavonoides (flavonas, flavonoles, 
flavanonas y flavanonoles), triterpenoides, esteroides y saponinas. El contenido total de fenoles y 
flavonoides fue elevado, lo que indica una composición rica en compuestos con potencial biológico. 

La actividad antioxidante, evaluada mediante los métodos DPPH• y ABTS• ⁺, demostró una 
capacidad significativa de secuestro de radicales libres, con valores de IC₅₀ compatibles con los 

antioxidantes de referencia. Los resultados obtenidos refuerzan el potencial antioxidante de O. 
gratissimum y proporcionan apoyo científico para su uso tradicional, además de respaldar futuras 

investigaciones farmacológicas y toxicológicas. 
Palabras clave: Plantas medicinales. Ocimum gratissimum. Análisis fitoquímico. Metabolitos 
secundarios. 

 

1. Introdução 

 

 As plantas medicinais têm desempenhado um papel central na história da 

humanidade como fontes terapêuticas naturais, sendo amplamente utilizadas 

tanto em sistemas tradicionais de saúde quanto como ponto de partida para o 

desenvolvimento de fármacos modernos (Yuan et al., 2016). Estima-se que uma 

parcela significativa dos medicamentos atualmente disponíveis tenha origem 
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direta ou indireta em compostos isolados de espécies vegetais, reforçando a 

relevância da biodiversidade como reservatório de moléculas bioativas com 

potencial farmacológico (Yuan et al., 2016; Kweogu et al., 2019). Nesse contexto, 

a caracterização botânica, fitoquímica e biológica das plantas medicinais constitui 

uma etapa fundamental para a validação científica de seu uso tradicional e para a 

prospecção racional de novos agentes terapêuticos. 

Dados da Organização Mundial da Saúde indicam que cerca de 80% da 

população mundial depende, total ou parcialmente, da medicina tradicional para o 

cuidado primário à saúde, especialmente em países em desenvolvimento, onde o 

acesso a medicamentos industrializados é limitado (Joshi, 2013; Pant, 2014). 

Paralelamente, o avanço da resistência microbiana aos antibióticos 

convencionais, aliado aos efeitos adversos associados a diversos fármacos 

sintéticos, tem impulsionado a busca por alternativas terapêuticas mais seguras, 

eficazes e economicamente acessíveis. Nesse cenário, os produtos naturais de 

origem vegetal destacam-se como fontes promissoras de metabólitos 

secundários biologicamente ativos, capazes de atuar em diferentes alvos 

moleculares (Kumar et al., 2021). 

Entre as espécies vegetais de interesse etnofarmacológico, destaca-se 

Ocimum gratissimum L., pertencente à família Lamiaceae e popularmente 

conhecida como alfavaca. Essa espécie é amplamente distribuída em regiões 

tropicais e subtropicais e possui uso tradicional consolidado em diversas culturas, 

sendo empregada no tratamento de distúrbios gastrointestinais, infecções 

respiratórias, inflamações, febre e dores, além de ser utilizada como condimento 

e planta aromática. A ampla gama de aplicações populares sugere a presença de 

um perfil fitoquímico complexo, capaz de justificar suas propriedades terapêuticas 

(Akara et al., 2021). 

Estudos fitoquímicos prévios relatam que O. gratissimum apresenta uma 

composição rica em metabólitos secundários, como compostos fenólicos, 

flavonoides, taninos, terpenos e óleos essenciais, os quais têm sido associados a 

atividades antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana e neuroprotetora 

(Onyebuchi et al., 2020). Os compostos fenólicos e flavonoides, em particular, 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75
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são amplamente reconhecidos por sua capacidade de neutralizar espécies 

reativas de oxigênio, contribuindo para a prevenção de danos oxidativos 

envolvidos no desenvolvimento de doenças crônicas, como distúrbios 

neurodegenerativos, cardiovasculares e metabólicos (UDI, Onoriode Andrew et 

al. et al., 2022; Akara et al., 2021). 

A crescente preferência pelo uso de medicamentos fitoterápicos em relação 

aos fármacos convencionais pode ser atribuída a diversos fatores, incluindo maior 

acessibilidade, menor custo econômico e a percepção de menor toxicidade 

quando utilizados de forma adequada. Embora essa percepção seja amplamente 

difundida, a validação científica dessas espécies torna-se essencial, uma vez que 

a eficácia e a segurança dos produtos naturais dependem diretamente de sua 

composição química, do método de extração e da concentração dos metabólitos 

bioativos presentes (Ikpeazu et al., 2018; Ijeoma et al., 2021). 

Além disso, nas últimas décadas, as plantas medicinais e seus constituintes 

químicos têm atraído crescente atenção da comunidade científica devido ao seu 

potencial no tratamento e na prevenção de doenças crônicas e de grande 

impacto na saúde pública, como câncer, diabetes, doenças neurodegenerativas e 

inflamatórias (Shittu et al., 2021; Huang CC et al, 2020). Paralelamente, observa-

se um interesse crescente por substâncias naturais com atividade frente a 

doenças tropicais negligenciadas, como a leishmaniose, cujas opções 

terapêuticas disponíveis ainda são limitadas por problemas de toxicidade, alto 

custo e desenvolvimento de resistência (Nawoé, 2023). 

Diante desse panorama, estudos exploratórios que envolvem a 

caracterização fitoquímica preliminar de extratos vegetais representam uma etapa 

essencial para a identificação de classes de metabólitos com potencial biológico, 

fornecendo subsídios para investigações farmacológicas mais aprofundadas. A 

análise do teor de compostos fenólicos e flavonoides, bem como a avaliação de 

atividades antioxidante e enzimática, contribui para estabelecer correlações entre 

a composição química e os possíveis efeitos biológicos observados (Mbanaso et 

al., 2020). 

Assim, o presente estudo teve como objetivo realizar a caracterização 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75
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fitoquímica preliminar do extrato etanólico das folhas de Ocimum gratissimum L., 

bem como avaliar seu teor de fenóis totais, flavonoides e suas atividades 

antioxidante, contribuindo para a ampliação do conhecimento científico sobre 

essa espécie e fornecendo bases para futuras investigações farmacológicas e 

toxicológicas. 

 

2. Metodologia 

 

2.1 Coleta e tratamento das folhas de Ocimum gratissimum (Alfavaca) 

 

As folhas de Ocimum gratissimum L. foram coletadas no município de 

Paracuru, Ceará, Brasil (litoral oeste do estado), no período da manhã, entre 8h e 

12h. Aproximadamente 15 indivíduos da espécie foram amostrados em áreas 

residenciais dos bairros Conjunto Nova Esperança e Lagoa. 

Após a coleta, o material vegetal foi submetido à triagem manual para 

remoção de flores, frutos, sementes e raízes, sendo utilizadas exclusivamente as 

folhas para as análises subsequentes. O material coletado foi acondicionado em 

sacos de papel e transportado ao laboratório para processamento (Figura 1). 

 

 

 

2.2 Secagem de material vegetal 

 

As folhas coletadas foram submetidas à secagem natural, dispostas em 

camada única e mantidas em ambiente ventilado, protegidas da umidade 

excessiva. O processo ocorreu entre 8h e 15h, até completa desidratação do 

material vegetal. Após a secagem, as folhas foram armazenadas em local seco, 

arejado e ao abrigo da luz, até a realização das análises subsequentes (Figura 1). 

 

2.3 Preparação do extrato etanólico 

 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75
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O extrato etanólico das folhas de O. gratissimum foi obtido por maceração. 

Para isso, 413,755 g de folhas secas e trituradas foram imersas em 4 L de etanol 

P.A. (99,5° GL) e mantidas à temperatura ambiente por sete dias, com agitação 

ocasional. 

Após o período de extração, o material foi filtrado e o solvente removido por 

rotaevaporação, obtendo-se o extrato etanólico bruto das folhas, o qual foi 

armazenado em recipiente âmbar até as análises fitoquímicas (Figura 1). 

 

2.4 Triagem fitoquímica 

 

A prospecção fitoquímica qualitativa do extrato etanólico das folhas de 

Ocimum gratissimum L. foi realizada de acordo com a metodologia descrita por 

Matos (2009), com adaptações. Para a obtenção da solução-mãe, 20 mg do 

extrato etanólico seco foram dissolvidos em 20 mL de etanol (Figura 1). 

Alíquotas de 2 mL da solução-mãe foram distribuídas em tubos de ensaio 

devidamente identificados e submetidas aos testes qualitativos específicos para a 

detecção das principais classes de metabólitos secundários, incluindo fenóis, 

taninos, flavonoides, alcaloides, saponinas, esteroides e triterpenos. 

As reações foram avaliadas qualitativamente com base na formação de 

precipitados, alterações de cor ou produção de espuma persistente, conforme os 

critérios estabelecidos na literatura de referência (Figura 1). 

2.5 Determinação do teor fenólico total 

 

O teor de fenóis totais foi determinado pelo método de Folin–Ciocalteu. Para 

isso, 7,5 mg do extrato etanólico foram dissolvidos em metanol e o volume 

ajustado para 25 mL, obtendo-se a solução-mãe. Uma alíquota de 100 µL dessa 

solução foi misturada com 500 µL do reagente Folin–Ciocalteu, seguida da adição 

de 6,0 mL de água destilada e 2,0 mL de carbonato de sódio (Na₂CO₃) a 15%, 

completando-se o volume com água destilada. 

As amostras foram mantidas em repouso, ao abrigo da luz, por 2 h à 

temperatura ambiente. As absorbâncias foram medidas a 750 nm em 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75
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espectrofotômetro UV-Vis. O ensaio foi realizado em triplicata, utilizando ácido 

gálico como padrão, e os resultados foram expressos em miligramas de 

equivalentes de ácido gálico por grama de extrato (mg EAG/g), com base na 

equação da curva de calibração (y = 0,1287x + 0,0089) (Figura 1). 

 

2.6 Determinação do teor total de flavonóides 

 

O teor de flavonoides totais foi determinado pelo método do cloreto de 

alumínio. Inicialmente, 20 mg do extrato etanólico foram dissolvidos em etanol e o 

volume ajustado para 10 mL. Uma alíquota de 2 mL dessa solução foi misturada 

com 1 mL de cloreto de alumínio (AlCl₃) a 2,5%, completando-se o volume para 

25 mL com etanol. 

As amostras foram mantidas ao abrigo da luz por 30 min à temperatura 

ambiente, e as absorbâncias foram medidas a 425 nm em espectrofotômetro UV-

Vis. O ensaio foi realizado em triplicata, utilizando quercetina como padrão, e os 

resultados foram expressos em miligramas de equivalentes de quercetina por 

grama de extrato (mg EQ/g), conforme a equação da curva de calibração (y = 

0,0677x − 0,0114) (Figura 1). 

 

2.7 Atividade antioxidante (ensaios DPPH e ABTS) 

 

A atividade antioxidante do extrato etanólico das folhas de Ocimum 

gratissimum L. foi avaliada pelos métodos de sequestro dos radicais DPPH• e 

ABTS•⁺, conforme descrito por Becker et al. (2019) e Re et al. (1999), com 

adaptações. 

A solução-mãe do extrato foi preparada na concentração de 2,0 mg/mL⁻¹ em 

etanol P.A., a partir da qual foram obtidas diluições seriadas (100, 50, 25, 12,5, 

6,25 e 3,12 µg/mL⁻¹). Os ensaios foram realizados em microplacas de 96 poços e 

as leituras efetuadas em leitor ELISA (BioTek ELX 800). Para o ensaio de DPPH•, 

a absorbância foi medida a 490 nm após 60 min de incubação. No ensaio de 

ABTS•⁺, a leitura foi realizada a 630 nm após 10 min de incubação. Quercetina e 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75
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ácido gálico foram utilizados como padrões antioxidantes. A atividade antioxidante 

foi expressa como concentração inibitória média (CI₅₀; µg/mL⁻¹), determinada por 

regressão linear a partir das curvas de inibição. As interferências da coloração 

natural do extrato foram devidamente corrigidas por controles apropriados (Figura 

1). 

 

Figura 1 - Protocolo experimental aplicado a Ocimum gratissimum 

 

 

3. Resultados  

 

3.1 Rendimento 

 

O Extrato Etanólico das Folhas de Ocimum gratissimum apresentou um 

rendimento de extração (8,15%), obtendo-se 10 g. 

 

3.2 Fitoquímica preliminar 

 

A triagem fitoquímica qualitativa do extrato etanólico das folhas de O. 

gratissimum revelou a presença de diferentes classes de metabólitos secundários 

https://doi.org/10.61164/4s7xce75


 
 
 
 

 

10 

 

Received: 10/01/2026 - Accepted: 16/01/2026 
Vol: 01.02 
DOI: 10.61164/4s7xce75 
Pages: 1-17 
 
 

(Tabela 1). Foram detectados fenóis, taninos, flavonoides do tipo flavonas, 

flavonóis, flavanonas e flavanonóis, além de esteroides, triterpenoides e 

saponinas. Por outro lado, não foi observada a presença de flavonoides do tipo 

antocianinas, antocianidinas e cianidinas. 

 

 

Tabela 1 - Análise fitoquímica preliminar do O. gratissimum 

 

 

 

 
Classes de Metabólitos Especiais (CME) 

 

CME

1 

CME

2 

CME

3 

CME

4 

CME

5 

CME

6 

CME

7 

CME

8 

CME

9 

CME 

10 

CME 

11 

O. 

gratissimum 
+ + + - - + + + + 

+ 

+ 

Extrato Etanólico das Folhas de Ocimum gratissimum (Alfavaca); CME1 – Fenóis; CME2 – 

Taninos; CME3 – Flavonoides do tipo flavonas e flavonóis, xantonas; CME4 – Flavonoides do tipo 

antocianinas e antocianidinas; CME5 – Cianidinas; CME6 – Flavonoide do tipo flavanonas; CME7 

– Flavonoide do tipo flavanonóis; CME8 – Esteróides; CME9 – Triterpenóides; CME10 - 

Saponinas; CME11 – Cianidinas (+) – Presente; (-) – Ausente. 

 

3.3 Teor de fenóis totais (FT) 

 

O teor de fenóis totais no extrato etanólico das folhas de O. gratissimum foi 

de 72,78 ± 3,66 mg EAG/g de extrato. Para os flavonoides totais, o valor obtido foi 

de 50,71 ± 0,31 mg EQ/g de extrato (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Resultados dos testes quantitativos para o extrato etanólico das folhas 

de O. gratissimum 

TESTES  AMOSTRA (Ext. EtOH) 

Fenóis 72,78 ± 3,66 (mg EAG) 

Flavonoides 50,71 ± 0,31 (mg EQ) 

 
Legenda:  *mg EAG (Equivalente ao Ácido Gálico) *mg EQ (Equivalente de Quercetina) 
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3.4 Atividade antioxidante 

 

A atividade antioxidante do extrato etanólico das folhas de O. gratissimum foi 

avaliada pelos métodos de DPPH• e ABTS•⁺, sendo expressa como CI₅₀ (Tabela 

3). O extrato apresentou valores de CI₅₀ de 18,04 ± 0,98 µg·mL⁻¹ para o radical 

DPPH• e 19,08 ± 1,10 µg·mL⁻¹ para o radical ABTS•⁺. 

Quando comparado aos padrões antioxidantes, como quercetina e ácido 

gálico, o extrato apresentou menor atividade antioxidante; entretanto, demonstrou 

desempenho superior ou semelhante a antioxidantes sintéticos como BHT e 

Trolox, dependendo do ensaio. 

Na avaliação da atividade inibitória da acetilcolinesterase, o extrato 

apresentou CI₅₀ de 10,28 ± 0,37 µg·mL⁻¹, valor próximo aos observados para os 

controles positivos galantamina e fisostigmina. 

 

Tabela 3 - Atividade antioxidante do extrato etanólico de Ocimum gratissimum 

 

Amostras 
CI50 DPPH● 

(μg.mL-1) 

CI50 ABTS+● 

(μg.mL-1) 

Quercetina (Padrão) 2,74 ± 0,08 3,98 ± 0,13 

Ácido gálico 

(Padrão) 
1,94 ± 0,27 13,01 ± 0,03 

BHT (Padrão) 10,25 ± 0,02 10,67 ± 0,08 

Trolox (Padrão) 12,35 ± 0,05 12,13 ± 0,07 

Galantamina 

(Padrão) 
- - 

Fisostigmina 

(Padrão) 
- - 

Ocimum gratissimum 18,04 ± 0,98 19,08 ± 1,10 

CI50 - concentração inibitória média; BHT - Butil-hidroxitolueno. 

 

4. Discussão  

 

O Presente estudo teve como objetivo a caracterização fitoquímica 
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preliminar do extrato etanólico das folhas de Ocimum gratissimum L., bem como 

avaliar seu teor de fenóis totais, flavonoides e suas atividades antioxidante, 

contribuindo para a ampliação do conhecimento científico sobre essa espécie e 

fornecendo bases para futuras investigações farmacológicas e toxicológicas. 

O rendimento de extração obtido para o extrato etanólico das folhas de 

Ocimum gratissimum (8,15%) pode ser considerado satisfatório para extratos 

vegetais obtidos por solventes hidroalcoólicos, especialmente quando comparado 

a estudos com espécies da família Lamiaceae. O uso do etanol como solvente 

favorece a extração de metabólitos secundários de média e alta polaridade, como 

compostos fenólicos, flavonoides e saponinas, o que justifica tanto o rendimento 

observado quanto o perfil químico identificado. Além disso, fatores como tempo 

de maceração, granulometria do material vegetal e condições ambientais da 

coleta influenciam diretamente esse parâmetro. 

A triagem fitoquímica qualitativa evidenciou a presença de diversas classes 

de metabólitos secundários biologicamente relevantes, incluindo fenóis, taninos, 

flavonoides (flavonas, flavonóis, flavanonas e flavanonóis), esteroides, 

triterpenoides e saponinas. Esses resultados corroboram achados da literatura, 

que descrevem O. gratissimum como uma espécie quimicamente rica e com 

amplo potencial farmacológico (Gontijo; Fietto; Leite, 2014; Udeozor et al., 2022). 

A ausência de flavonoides do tipo antocianinas, antocianidinas e cianidinas pode 

estar relacionada à parte vegetal analisada, às condições ambientais da região de 

coleta ou às características do método de extração empregado, uma vez que a 

composição fitoquímica de plantas medicinais pode variar significativamente em 

função desses fatores. 

Os elevados teores de fenóis totais (72,78 ± 3,66 mg EAG/g) e flavonoides 

totais (50,71 ± 0,31 mg EQ/g) reforçam a relevância do perfil químico observado, 

indicando uma expressiva concentração de compostos com reconhecida atividade 

biológica. Compostos fenólicos e flavonoides são amplamente reconhecidos por 

sua atividade antioxidante em extratos vegetais, atuando na neutralização de 

radicais livres e na proteção contra danos oxidativos por meio de mecanismos de 

doação de elétrons ou hidrogênio e interação com íons metálicos responsáveis 
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pela propagação de estresse oxidativo. Estudos recentes indicam que a 

diversidade estrutural desses metabólitos está diretamente associada à sua 

capacidade de atividade antioxidante em diferentes sistemas biológicos e 

modelos in vitro, incluindo ensaios DPPH e ABTS, reforçando o papel desses 

compostos na defesa antioxidante de plantas e alimentos funcionais (Xu & Wang, 

2025; de Oliveira et al., 2025; Janiak et al., 2025). Dessa forma, os valores 

obtidos neste estudo estão de acordo com aqueles descritos para espécies 

aromáticas da família Lamiaceae e sustentam o potencial antioxidante do extrato 

avaliado. 

A atividade antioxidante do extrato etanólico das folhas de O. gratissimum, 

avaliada pelos métodos de DPPH• e ABTS•⁺, apresentou valores de CI₅₀ de 18,04 

± 0,98 µg·mL⁻¹ e 19,08 ± 1,10 µg·mL⁻¹, respectivamente, indicando uma atividade 

antioxidante moderada a elevada. Embora esses valores sejam superiores aos 

observados para antioxidantes naturais puros, como quercetina e ácido gálico, o 

extrato demonstrou desempenho comparável a antioxidantes sintéticos 

amplamente utilizados, como BHT e Trolox, o que é consistente com estudos que 

indicam forte capacidade antioxidante de extratos vegetais ricos em fenóis e 

flavonoides em comparação com padrões sintéticos em ensaios de inibição de 

oxidação (por exemplo, estudos cinéticos com extratos da família Lamiaceae 

comparando atividade com BHT) (Suhag et al., 2025). Tal resultado é 

particularmente relevante, considerando a crescente busca por alternativas 

naturais aos antioxidantes sintéticos, os quais podem apresentar efeitos adversos 

quando utilizados de forma prolongada. 

Além da atividade antioxidante, o extrato etanólico das folhas de O. 

gratissimum apresentou relevante atividade inibitória da acetilcolinesterase, com 

valor de CI₅₀ de 10,28 ± 0,37 µg·mL⁻¹, aproximando-se dos valores observados 

para os fármacos de referência galantamina e fisostigmina. Esse resultado sugere 

um potencial efeito neuroprotetor do extrato, possivelmente associado à presença 

de flavonoides, triterpenoides e outros compostos fenólicos capazes de interagir 

com a enzima.  

De forma integrada, os resultados obtidos demonstram que o extrato 
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etanólico das folhas de Ocimum gratissimum apresenta um perfil fitoquímico 

diversificado, elevados teores de compostos fenólicos e flavonoides, além de 

atividades antioxidante e significativas. Esses achados fornecem suporte científico 

ao uso tradicional da espécie e indicam seu potencial como fonte de compostos 

bioativos para o desenvolvimento de produtos naturais com aplicações 

farmacológicas. Contudo, estudos adicionais envolvendo isolamento de 

metabólitos, avaliações mecanísticas e análises de segurança, incluindo 

toxicidade in silico e in vivo, são necessários para aprofundar a compreensão dos 

efeitos observados e validar seu uso terapêutico. 

 

5. Conclusão 

 

O extrato etanólico das folhas de Ocimum gratissimum apresentou 

rendimento satisfatório e um perfil fitoquímico diversificado, com destaque para a 

presença de fenóis, flavonoides, taninos, esteroides, triterpenoides e saponinas, 

além de elevados teores de fenóis e flavonoides totais. Esses achados se refletiram 

em uma atividade antioxidante moderada a elevada nos ensaios DPPH• e ABTS•⁺, 

com desempenho comparável a antioxidantes sintéticos de referência, 

evidenciando o potencial do extrato como fonte natural de compostos bioativos. Os 

resultados fornecem suporte científico ao uso tradicional da espécie e indicam a 

necessidade de estudos adicionais para o isolamento dos metabólitos ativos e a 

avaliação de sua segurança e aplicabilidade farmacológica. 
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